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Tensões voltam a aumentar no Estreito de Taiwan

As tensões entre Taiwan e a China estão aumentando novamente, com a China  realizando
exercícios militares ao redor de Taiwan apenas alguns dias depois de a democracia ter prestado
juramento a um novo  líder longamente odiado por Pequim.
Os exercícios começaram na terça-feira, {k0} uma suposta "punição" por "atos separatistas" –
aludindo à eleição  e inauguração do novo presidente de Taiwan, Lai Ching-te.
Embora as relações entre os dois lados tenham se deteriorado gradualmente nos  últimos anos,
essa última escalada representa uma prova significativa para o novo líder de Taiwan, cujo partido
governante tem defendido  a democracia diante das crescentes ameaças de seu vizinho
superpotência autoritário.
O Partido Comunista da China afirma que Taiwan faz parte  de seu território, apesar de nunca ter
controlado, e prometeu retomar a ilha, à força se necessário. E tornou-se muito  mais belicoso
sob o líder chinês Xi Jinping.

O que você precisa saber

O Comando do Teatro Oriental do Exército de Libertação  Popular (PLA) da China disse que
lançou exercícios militares conjuntos envolvendo exército, marinha, força aérea e força de
foguetes {k0}  áreas ao redor de Taiwan na terça-feira de manhã.
Os exercícios estão sendo conduzidos no Estreito de Taiwan – um corpo  d'água estreito que
separa a ilha autogovernada do continente chinês – bem como ao norte, sul e leste de Taiwan.
Eles  também estão ocorrendo {k0} áreas ao redor das ilhas periféricas de Kinmen, Matsu, Wuqiu
e Dongyin, localizadas próximas à costa  leste da China, disse o comando {k0} um comunicado.
O Coronel Naval Li Xi, porta-voz do comando, descreveu os exercícios como  "uma forte punição
pelos atos separatistas das forças do Taiwan independente e um aviso sério contra a interferência
e a  provocação de forças externas."
Os exercícios militares da China muitas vezes servem tanto para um público doméstico quanto
para sinalizar intenções  internacionalmente. Os meios de comunicação do Estado chinês
cobriram amplamente os exercícios de terça-feira, enquanto o exército também postou {sp}s  de
um de seus navios nas redes sociais. Os exercícios subsequentes se tornaram virais na internet
fortemente regulamentada da China.
O  Ministério de Defesa de Taiwan disse {k0} um comunicado que havia deslocado forças
terrestres, aéreas e marítimas para responder aos  exercícios chineses. Ele expressou pesar por
"tão irracionais provocações e ações que desestabilizam a paz regional e a estabilidade."
A presidência  de Taiwan disse {k0} um comunicado que está "confiante e capacitada para
defender a segurança nacional", acusando a China de  "usar provocação militar unilateral para
ameaçar a democracia e a liberdade de Taiwan".

Por que essas tensões?

A causa imediata das tensões  é a inauguração de Lai na segunda-feira.
O Partido Democrático Progressista (DPP) de Lai, agora no poder para um terceiro mandato 
histórico, vê Taiwan como uma nação soberana de fato com uma identidade taiwanesa distinta.



Partilha de casos
 

Antes das eleições de Taiwan {k0} janeiro,  a China advertiu que uma vitória de Lai poderia
inflamar as tensões e desencadear conflitos – repetidamente apresentando a votação  como uma
escolha entre "paz e guerra".
Os eleitores de Taiwan descartaram essas advertências, retornando o DPP ao poder – embora 
dois partidos de oposição que favorecem laços mais próximos com a China agora tenham a
maioria no parlamento.
O governo e  os meios de comunicação social da China regularmente repreendem Lai, o
chamando de separatista perigoso, "perturbador" e "fazedor de guerras",  enquanto rejeitam suas
ofertas repetidas de diálogo.
O ódio veemente de Pequim por Lai está enraizado {k0} seu passado político, bem  como {k0}
{k0} recusa {k0} se envolver diretamente com uma grande seção de líderes de Taiwan.
O político veterano de 64  anos e ex-médico era anteriormente um defensor aberto da
independência de Taiwan – uma linha vermelha para Pequim.
Suas visões se  suavizaram ao longo dos anos, e ele agora diz que favorece o status quo atual,
dizendo que não há "plano  ou necessidade" de declarar independência desde que a ilha seja
"um país soberano independente".
Mas Pequim nunca perdoou seus primeiros comentários  – tornando claro com os exercícios de
terça-feira.
Lai, por {k0} vez, estabeleceu o tom para a abordagem de {k0} nova  administração {k0} relação
à China – usando seu discurso de inauguração na segunda-feira para declarar que uma "era
gloriosa da  democracia de Taiwan chegou", e reiterando uma determinação de defender {k0}
soberania.
Ele também pediu a Beijing que cesse {k0} "intimidação"  de Taiwan e respeite a vontade de seu
povo {k0} decidir seu próprio destino.
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